CELEBRAR JESUS A RENASCER NO MUNDO, EM NÓS E NA IGREJA
NATA L - 2015

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, Jesus testemunha: Deus é amor que une e liberta. Paz para povos e nações. Em nome do Pai...  Amém. O Natal inspira Igreja, sociedade, comunidades e famílias. É tempo de paz,  a convivência se há de renovar.

CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO 

Deus entre nós, o amor nos aproxima. “Confiai, estou convosco, sempre”. AMOR, piedade, serei acolhedor. Natal: nossa fé a renovar-se. Com alegria, aceitamos desafios. UNIÃO, 
piedade, serei generoso. Natal é alerta: há tanto a receber. Coragem e paz na solidariedade. RENOVAÇÃO, tive medo;  piedade, me alegrarei. “Se tanto respira mudança, é hora de andança”. Ao assumimos falhas, somos redimidos – em nome do Pai... Em clima de Fraternidade, nossa solidariedade. Inspirados por Jesus, / faremos abençoado o conviver.
  (3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do profeta Isaías: 9, 1-7

O povo que caminha, tateando na escuridão, avista uma luz intensa. Aos que habitam uma terra de sombras, aparece um clarão. Reanimados, todos se dispõem à mudança. Percebem a vida qual convite em tempo de rica colheita. Eis que o jugo vai desfazer-se e a opressão se desintegrará; o sofrimento chegará a seu termo, a violência se esgotará. Nasce um Menino; um amigo nos é confiado. Seu nome é: Conselheiro admirável, Príncipe da paz, Encantamento para sempre! Ele marca presença com amor e justiça,. Eis o presente de nosso Deus.  PALAVRA  DO  SENHOR! 

-------------------

Deus-Amor entre nós esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas: 2, 1-14

José e Maria subiram da Galiléia para a Judéia. Maria estava grávida e, chegando a Belém, era hora de a criança nascer. Ela deu à luz seu filho, o enrolou em panos e o deitou em uma manjedoura, pois não havia lugar na hospedaria. Pastores se encontravam no campo, tomando conta de seus rebanhos. Um impulso os mobilizou, uma luz iluminou seu caminho. Comovidos, a paz os envolveu. "Não tenham medo; há uma notícia muito boa para vocês, um motivo de grande alegria para todo o povo. Nasceu, hoje, o Ungido do Senhor, o Libertador. Este é o sinal: uma criancinha enrolada em panos, deitada em uma manjedoura". A alegria contagiou, era como se um coro animado irrompesse em canto alegre: "Glória a Deus no mais alto dos céus, paz na terra a todos, a quem Deus quer tanto bem!".   PALAVRAS DE SALVAÇÃO 

                                           HOMILIA - CREIO
Oremos...: Deus-Encontro, vossa presença suscita em nós confiança. Expostos à luz do Natal, marquemos o conviver com paz. Irradiemos vossa bondade. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Alegres na fé -

abençoados no Natal.

Presença de Deus -

garantia de paz.

Em união com Jesus -

todos em comum-união.

Vigorosos no Espírito -

confraternizados.

Membros da Igreja -

em esforço de paz.

A posse da Salvação -

riqueza partilhada.
- =  -

 (4) OFERTÓRIO

Oremos...  Enriquecidos pelo amor divino, inspiramos fraternidade ao conviver. Inseridos no presente, / abertos ao futuro: / construtores da paz. Harmonia nas relações.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR 

A Paz Natalina esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Festejar o Natal nos fortalece na fraternidade. Canto: Glória a Deus no mais alto dos céus! (2X) Natal: Jesus testemunhou partilha e inclusão. Canto: Glória a Deus no mais alto dos céus! Agora, o amor faz a diferença; servir a Deus é irradiar amor. Canto: Glória a Deus no mais alto dos céus! Natal: cumpre a missão quem se faz doação. Em povos e religiões, nosso canto alegre: 
S A N T O... 

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Santificada esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão,
 Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO ( -  povos e pessoas em espírito 
de doação - ) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- doação de todos que amam -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS EM REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença no meio de nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Agrade-vos nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, em corpo e alma, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vossa Igreja presente neste mundo: cresçamos todos em amor fraterno – nós, o papa Francisco, os bispos, seus auxiliares, irmãos islâmicos e todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

( INTENÇÕES...) 

Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram deste mundo. Filhos vossos para sempre. Vosso amor de compaixão nos envolva para que todos participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. Concedei-nos o convívio dos santificados. 
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, protegidos contra males, acolhemos vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador.  Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo.  Todos sejamos UM!

 (7) Rito de comunhão – ORAÇÃO FINAL

Deus da Paz, pela graça deste Natal, damos encanto à vida, alegria ao conviver; integrados na fraternidade. Oremos: ... Seja esta a bênção para todos: serenidade, determinação e generosidade. Em clima de festa, vamos em paz. Em nome do Pai...  Amém.  Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra. Festejamos Jesus em nós. No mundo. Na Igreja. Até breve. 

A GRAÇA DO NATAL

Os cristãos celebram a missão e a mensagem de Jesus como bênção maior, apresentando-o como a pessoa, na qual Deus mesmo se fez presente em nosso mundo. Por Jesus somos tocados no mais íntimo e mobilizados para uma vida abençoada, graças a uma experiência inspiradora, seguindo a dinâmica da história. A missão é sermos testemunhas da Boa Nova – para nós: vida com idealismo, alegria e paz.

Por seu Espírito somos tocados no mais íntimo e mobilizados a conviver, graças a uma inspiração e segundo a dinâmica da ação libertadora de Jesus - como suas testemunhas. Impelidos pelo passado, o futuro merece atenção com abertura promissora: Paz na terra para todos que se confraternizam. Deus nos convoca para realizarmos novas possibilidades em natureza, religião e história para o bem comum.
Jesus se fez voz de quem nos chama; em vez de nos amarrar a tradições, projetou a luz das Bem-Aventuranças. O renascer é seu convite: abrir portas para vida de qualidade é a missão; fazer novas as relações com fraternidade e tolerância seja a aprendizagem de todos.  Assim, renovada convivência abrirá portas para excluídos. Eis que conflitos cederão lugar à encontros entre irmãos em clima de fraterna acolhida.

Objetivo natalino: fé a em Deus requer respeitá-lo em sua divina ‘alteridade’ – Deus é sempre ‘Outro’. Ele jamais pode ser imaginado autenticamente em nossa expressão tradicional. A partir do ‘finito’ com seus costumes rígidos, somos intimados a cultivar uma idéia inovadora desse Deus, no qual cremos e a cujo serviço estamos neste mundo, cada um cumprindo uma missão feliz e abençoada. 

Nada de nos escandalizar por uma paradoxal fragilidade e limitação humanas que, em tudo, não deixam de assinalar algo divino. O sobrenatural se expressa e oculta em formas de múltipla limitação. Esta, portanto, contém uma medida mui limitada, porém. no amor, é capaz de confraternizar pessoas, famílias e povos neste mundo. É o que somos convida-dos a festejar nesta Celebração do Natal. TESTEMUNHEMOS A BÊNÇÃO DA PAZ!
-  =  - 

Frei Cláudio van Balen

